
Pingo Doce / Jerónimo Martins 

Trabalhadores doTrabalhadores doTrabalhadores doTrabalhadores do 

Dez. 

2017 

E������� 	 
�����	
�� ��  
C�
��	�� C�������� �� T�	�	���! 

APED 
�� 	����	 	���
��� ��� �	������ � �����
�� 
������� � �	��� �	�� ��� ��	�	��� �������
�	� � 

��	�	��� �� ��	  ���	�� 
 

VAMOS À LUTA NO NATAL!  GREVE:  
22 D������� 
	 JMR 

23 E 24 DEZEMBRO 
� P�
�� D��� � JMR 
 

V	��� ������ �� P�
�� D���/J. M	���
�:  
	���
�� ��� �	������ ��� ��������
	
4��  

� ������
�� ��� �������	� 

Os trabalhadores e o CESP exigem o aumento dos salários de todos os trabalhadores, eliminação da tabela B e 
progressão automá�ca dos operadores de armazém até ao nível VIII (operador de armazém especializado). 

A Associação Patronal das Empresas de Distribuição (APED) insiste nos baixos salários, na redução do valor pago 
pelo trabalho suplementar e pelo trabalho em dia feriado, e introdução de banco de horas. 

É inaceitável! 
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O CESP/FEPCES EMITIU PRÉ-AVISO DE GREVE PARA 23 E 24 DE DEZEMBRO DE 2017  

PARA TODO O SECTOR DAS EMPRESAS DE DISTRIBUIÇÃO 

Exigimos: 

- A negociação do Contrato Colec�vo de Trabalho do Sector; 

- O Aumento dos Salários de todos os trabalhadores e o fim da tabela B, mais baixa que se aplica em todos os 
distritos, excepto Lisboa, Porto e Setúbal; 

- A progressão automá�ca dos operadores de armazém até ao nível VIII (operador de armazém especializado); 

- A manutenção do valor pago por trabalho suplementar e por trabalho em dia feriado, contra a redução do 
valor das horas extras e do trabalho aos feriados; 

- Horários de trabalho regulados, contra o banco de horas, pelo direito à conciliação da vida profissional com a 
vida pessoal e familiar. 

As empresas do sector que, diariamente, acumulam lucros milionários têm de mudar de a&tude e valorizar a 
especialização dos trabalhadores e aumentar os salários de todos sem exigir contrapar&das. 

Os trabalhadores não aceitam chantagens e lutam pelo reconhecimento do valor do seu trabalho com os seus 
salários e carreiras melhorados. 



CESP - Sindicato dos Trabalhadores do Comércio, Escritórios e Serviços de Portugal 

Rua Almirante Barroso nº3, 1049-023 Lisboa Tel: 21 358 33 30  E-mail: cespnacional@cesp.pt  www.cesp.pt 
Contactos: Aveiro Tel: 23 437 73 20  cespaveiro@cesp.pt; Beja Tel: 28 432 26 78 cespbeja@cesp.pt; Braga Tel: 25 321 78 68  

cespbraga@cesp.pt; Bragança Tel: 27 333 34 54; C. Branco Tel: 27 234 34 34 cespcbranco@cesp.pt; Coimbra Tel: 23 982 60 96  

cespcoimbra@cesp.pt; Elvas Tel: 26 862 27 51 cespelvas@cesp.pt; Évora Tel: 26 673 79 00 cespevora@cesp.pt; Faro Tel: 28 982 36 21  

cespfaro@cesp.pt; Guarda Tel: 27 121 28 53 cespguarda@cesp.pt; Leiria Tel: 24 482 35 42 cespleiria@cesp.pt; Lisboa Tel: 21 358 33 30 

cespnacional@cesp.pt; Porto Tel: 22 200 04 09 cespporto@cesp.pt; Santarém Tel: 24 332 23 27 cesp_santarem@cesp.pt;  

Setúbal Tel: 26 552 20 47 cespsetubal@cesp.pt; V.Castelo Tel: 25 882 33 88 cespviana@cesp.pt; V. Real Tel: 25 932 34 17; 

Viseu Tel: 23 242 34 09 cespviseu@cesp.pt 

Afinal não acabou a Tabela B, para os trabalhadores que trabalham fora dos distritos de Lisboa, Porto e 
Setúbal, como foi anunciado pela empresa em Setembro. 

E foram só para alguns os anunciados aumentos salariais tendo em conta: a an&guidade  na empresa, a 
avaliação e o absen&smo dos trabalhadores 

Con&nua a discriminação dentro do Pingo Doce e da JMR. A empresa fez reuniões em que informou que 
em Outubro deixaria de ser aplicada a Tabela B no Pingo Doce e na JMR e que iria ser criada uma tabela 
interna com salários diferenciados para os trabalhadores até 5 anos, entre 5 e 8 e com mais de 8 anos de 
an&guidade. Chamou individualmente trabalhadores e entregou cartas com este anúncio! 

Mas, no final de Outubro, quando os trabalhadores receberam o salário verificaram que, como sempre, a 
Pingo Doce/Jerónimo Mar&ns não cumpre. Os ditos aumentos não foram para todos! A empresa cria 
critérios dentro dos critérios ou altera-os depois de anunciados para não aumentar os salários a milhares 
de trabalhadores. 

Entretanto con&nuam os problemas que a empresa se recusa a resolver e para os quais os trabalhadores 

exigem soluções 

• Aumentos salariais para todos sem discriminações 

• Fim dos ritmos de trabalho brutais com a obsessão dos objec&vos e falta de pessoal tornando a vida 

dos trabalhadores num inferno, prejudicando a sua saúde e que estão a levar à doença e ao 

desespero muitos trabalhadores; 

• Fim do desrespeito pelas normas de organização dos horários de trabalho, com alterações diárias e 

não cumprindo o contrato colec&vo de trabalho e exigência do fim do banco de horas; 

• Respeito pela rota&vidade dos dias de descanso: fim da ilegalidade de fazer coincidir os dias de 

descanso com o Natal e Ano Novo, como é prá&ca ilegal em muitos locais de trabalho; 

• Por condições de saúde, higiene e segurança nos locais de trabalho; 

• Fim da pressão, repressão e assédio aos trabalhadores. 

TRABALHADORES DO PINGO DOCE E JERÓNIMO MARTINS SENTEM-SE ENGANADOS E 

EXIGEM A SATISFAÇÃO EFECTIVA DAS SUAS JUSTAS REIVINDICAÇÕES 
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